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ESTUDO DOS CASOS DE SÍFILIS GESTACIONAL NO ESTADO DE SÃO PAULO NO
ANO DE 2021
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INTRODUÇÃO: A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível causada pela bactéria
Treponema pallidum,  colocando  a  vida  da  gestante  e  do  bebê  em risco  durante  a
gestação.  O acompanhamento das gestantes e parcerias sexuais  durante o pré-natal
previne a transmissão da sífilis congênita sendo fundamental. Pode apresentar várias
manifestações  clínicas  em diferentes  estágios  (sífilis  primária,  secundária,  latente  e
terciária). Nos estágios primário e secundário, a possibilidade de transmissão é maior,
via relação sexual com uma pessoa infectada. Os casos mais graves da sífilis adquirida
são observados na fase terciária que pode surgir até 40 anos depois da infecção. O teste
rápido de sífilis está disponível nos serviços de saúde do Sistema Único de Saúde, sendo
de  fácil  execução,  com  leitura  do  resultado  em,  no  máximo,  30  minutos,  sem  a
necessidade de estrutura laboratorial. OBJETIVOS: Analisar novos casos de sífilis em
gestante  no  ano  de  2021,  em São  Paulo.  METODOLOGIA:  Trata-se  de  um estudo
epidemiológico  do  tipo  transversal,  retrospectivo  e  de  levantamento  estatístico  com
abordagem quantitativa.  A  coleta  de  dados  ocorreu  no  mês  de  Maio  de  2023,  na
plataforma DATASUS. As variáveis estabelecidas para o estudo foram: Sexo, faixa etária,
raça e classificação clínica. Por se tratar de dados secundários e de domínio público, o
estudo não necessitou de apreciação pelo Comitê de Ética em Pesquisa, de acordo com a
Resolução CNS nº 466, de 12 de dezembro de 2012. RESULTADOS: No ano de 2021,
houve 5282 novos casos de sífilis notificados em gestantes, esse é um valor alto, mas se
compararmos com outras capitais brasileiras o valor se assemelha, a maior concentração
de novos casos estavam em mulheres com idade entre 20 e 39 anos (1126 casos), de raça
parda  (2281  novos  casos),  e  apresentavam  a  doença  na  fase  latente  (3337).
CONCLUSÃO: Apesar da expansão da triagem dentro do pré-natal, a doença continua no
centro  da  preocupação  da  saúde  pública,  quando  detectada  na  gestação  e  com  o
tratamento oportuno é possível prevenir a transmissão vertical. 
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